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O projeto Biotecnologias de Rua propõe-se a explorar diferentes linguagens para criar artefatos de 
divulgação pública das biotecnologias, associando arte e ciência; dentre essas 
possíveis linguagens, temos a literatura. Abordando a literatura de ficção científica como um 
importante meio de pensar nossa realidade científica, esse trabalho pretende, através de uma 
leitura direcionada da obra literária de Robert Louis Stevenson, O Médico e o Monstro, propor uma 
relação dialógica entre este clássico da literatura ocidental e as inovações biotecnológicas. 
Pretende, a partir desse diálogo, extrair e provocar reflexões acerca do Médico e do Monstro que 
as biotecnologias encerram, abstraindo análises dicotômicas e apostando, ao contrário, na 
problematização da inter-relação que se estabelece entre essas partes; além disso, pretende 
questionar, através de paralelos com a trama de Stevenson, a utilização de biotecnologias como 
uma forma de adequação do indivíduo consigo mesmo e com a sociedade e os limites da 
funcionalidade, muitas vezes dita incontestável, destas biotecnologias. Fomenta, ainda, aproximar 
o público de questões que envolvem as biotecnologias e, por tal, utiliza-se de um texto conhecido, 
recorrido e de fácil acesso. 
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